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INTRODUÇÃO 
 
 Em função da necessidade premente de padronização das metodologias para os 
ensaios de controle de formigas cortadeiras, resolvemos pesquisar novas metodologias e 
melhorar as já existentes. 
 Quando iniciamos essa pesquisa deparamos com inúmeras dificuldades, 
principalmente, ausência de pesquisa básica que fundamentasse essas metodologias. Assim 
sendo, fomos impelidos a iniciar tais pesquisas que se encontram resumidas no presente 
trabalho. 
 As metodologias contidas nesse artigo científico referem-se particularmente aos 
experimentos com iscas granuladas, porém os mesmos métodos, de forma geral, podem ser 
aplicados para outras técnicas de controle. 
 
AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DE ISCAS GRANULADAS EM COLÔNIAS DE 
LABORATÓRIO 
 
Manutenção de colônias e procedimentos básicos para execução dos ensaios 
 
Para conduzirmos os experimentos em laboratórios é necessário mantermos colônias de 
formigas cortadeiras em bom estado de desenvolvimento, por exemplo, colônias com 1 litro 
de volume de fungo é ideal; não sendo possível ter colônias com tal volume, aconselhamos 
não utilizar colônias com menos de 0,5 litro. Colônias muito pequenas, podem produzir 
resultados duvidosos. 
 Nós sugerimos um modelo bem barato e eficiente de sauveiro de laboratório, que 
possui baixo custo, é prático e totalmente descartável (FIGURA 1). Os recipientes para 
colocação de folhas e de material vegetal exaurido (lixo) são constituídos de copos 
plásticos transparentes de 300 ml e a câmara para o cultivo do fungo de 1000 ml, 
interligados por tubos plásticos transparentes. Para manter a umidade na câmara de fungo 
recomendamos colocar no fundo da câmara uma camada de gesso estuque de 
aproximadamente 1 cm de espessura. As tampas dos três recipientes são de vidro 
transparente para facilitar as observações. É muito importante, quando ainda, a colônia é 
nova e possui pequeno volume de fungo, manter a camada de gesso bastante úmida. A 
manutenção da umidade é muito importante pelo fato de muitas colônias morrerem em 
função da desidratação do fungo. A morte da colônia durante um experimento com 
inseticidas pode trazer complicações na interpretação dos resultados, pois a morte poderá 
não ser devido ao princípio ativo testado, mas sim pela péssima manutenção da colônia. 
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FIGURA 1. Colônia artificial de saúva mantida em laboratório para experimentos com 
inseticidas. 
 
 Baseando-se no trabalho de PEREIRA-DA-SILVA (1975) podemos sugerir que 
colônias com aproximadamente 1 litro de cultura de fungo devam receber entre 0,5 a 0,7 g 
de isca granulada. Sugerimos que cada tratamento tenha 4 colônias (repetições) ou mais. É 
imprescindível que se faça comparações com testemunha que receberá isca granulada sem 
ingrediente ativo formulada no mesmo equipamento que se confeccionou a isca. 
 
 As iscas devem ser oferecidas às colônias-teste após 12 horas de jejum. 
 
 Sugerimos a avaliação dos seguintes parâmetros: 
 
 a) carregamento da isca; 
 b) devolução ou rejeição; 
 c) preparação das iscas para incorporação na cultura de fungo; 
 d) corte e incorporação de folhas; 
 e) incorporação das iscas na cultura do fungo; 
 f) presença de crescimento de fungos e desorganização da cultura de fungo;  
 g) presença de pedaços da cultura do fungo ao lado da própria cultura; 
 h) formigas mortas; 
 i) rainha viva ou morta. 
 
Para obtenção de mais detalhes para avaliação dos ensaios consultar o artigo de FORTI et 
alii (1993a). 
 
Marcadores para estudo da dispersão do substrato no fungo e de inseticidas 
 O uso de marcadores nesse estudo tem como objetivo aprofundar o conhecimento 
quanto à qualidade do substrato e do ingrediente ativo, bem como contribuir para o 
entendimento do mecanismo de ação desses. 
 PEREGRINE & CHERRETT (1974), observaram que as operárias de Atta e 
Acromyrmex preparam os fragmentos de folha lambendo-os intensamente, para 
posteriormente, incorporá-los ao jardim de fungo; ocorrendo o mesmo com os pellets. Em 
colônias de laboratório observamos a incorporação de folha, que se destaca do fungo por 
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suas variadas colorações, entretanto, quando os pellets são incorporados ao fungo torna-se 
difícil uma avaliação mais precisa de sua dispersão devido à coloração semelhante ao 
jardim de fungo. Portanto, o uso de um marcador, principalmente os corantes, proporciona 
uma melhor visualização e avaliação desta dispersão. 
 
 Os marcadores utilizados neste tipo de estudo podem ser corantes ou isótopos 
radioativos. 
 
 PEREGRINE & CHERRETT (1976) estudaram a dispersão de tóxico em colônias 
de Atta cephalotes no laboratório, usando como marcador um isótopo radioativo (32P), 
onde constataram essa dispersão principalmente entre os indivíduos da colônia. 
 Já ECHOLS (1966), utilizou corante para estudar o modo de ação do Mirex em 
colônia de saúvas no campo, onde observou principalmente a assimilação e transferência do 
produto pelos indivíduos da colônia. 
 Além destes estudos, podemos lançar mão do uso de marcadores para avaliar a 
dispersão da isca em colônias no campo, observando concomitantemente a existência ou 
não de setorização na colônia, o que não sabemos se pode influenciar o controle 
(MARICONI et alii 1981; LOECK & NAKANO, 1982; FORTI & SIL VEIRA NETO, 
1989). 
 Em 12 colônias de laboratório utilizamos pellets comercial de Mirex-S (0,3% 
sulfluramida) formulados com o corante Rodamina® (PRETTO & FORTI, 1993) para 
estudar a dispersão do inseticida na colônia. Estes tratamentos constituíram-se de 
avaliações após 1, 2, 4 e 6 dias do oferecimento da isca. 
 Analisando a FIGURA 2, constatamos a percentagem de indivíduos marcados pelo 
corante, e conseqüentemente, contaminados com Sulfluramida. Até o 4º dia posterior à 
aplicação, os indivíduos apresentam uma percentagem acima de 50%, alcançando até 90% 
e diminuindo do 4º para o 6º dia, provavelmente em função da alta diluição do corante, 
entretanto o produto químico permanece nos indivíduos. Podemos observar ainda que não 
há muita diferença entre a percentagem de indivíduos marcados da categoria médio e 
pequeno, em função do tempo. 
 Neste mesmo experimento constatamos que a dispersão da isca comercial no fungo 
comportou-se de forma a ocupar, em sua grande maioria, a porção superior do fungo. É 
interessante ressaltar que nos dois primeiros dias de avaliação, a isca foi dispersada por 
toda porção superior, inclusive no interior da esponja. 
 Estes marcadores, principalmente os corante, permitem estudar o comportamento, 
dispersão e assimilação de diferentes produtos formulados em pellets (FORTI et alii, 
1993b). Podemos, desta forma, comparar os produtos de ação rápida (contato), hormonal e 
ação lenta (dodecacloro, sulfluramida), bem como suas diferentes concentrações. 
 
Teste de atratividade para iscas granuladas 
 
 Dentre quatro métodos experimentados apenas um possibilitou obter resultados 
satisfatórios. Nesse método os pellets de isca são marcados com dois pequenos pontos de 
tinta guache, tinta plástica ou esmalte de unha (FIGURA 38). Cada tratamento é pintado 
com uma cor e depois de bem secos os pellets sao misturados e oferecidos para as formigas 
na trilha (FIGURA 3A). Quando todos os grânulos de um tratamento forem transportados, 
interrompemos o experimento e recolhemos os pellets restantes para posterior contagem. 
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FIGURA 2. Porcentagem contaminada de operárias de saúva contaminadas, de quatro 
tamanhos distintos, marcadas com Rodamina B + Sulfluramida 0,3% (MIREX-S) em 
diferentes dias após à aplicação da isca. (PRETTO & FORTI, não publicado). 
 

 
 
FIGURA 3. A. Maneira ideal para colocação das iscas granuladas pintada para ensaios de 
atratividade. B. Grânulo de isca pitado. (FORTI et alii, 1993). 
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AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DO INSETICIDA NO CAMPO 
 
 Os ensaios em condições de campo podem ser conduzidos de duas formas: a) de 
maneira tradicional (ninhos isolados) e b) utilização de faixas (FIGURA 4). A primeira 
forma implica que tenhamos certos conhecimentos sobre a distribuição dos orifícios de 
abastecimento e a certeza que aqueles orifícios onde serão colocadas as iscas pertencem a 
colônia eleita para determinado tratamento; isso se, as iscas forem colocadas nas trilhas. É 
evidente que para termos certeza necessitamos conhecer quais orifícios pertencem a 
determinada colônia. Para contornarmos esse problema podemos escolher colônias bem 
isoladas e que tenham entre 20 e 100 m2 de terra solta. 
 Nem sempre é fácil encontrarmos colônias bem isoladas (�  50 m uma da outra) e 
muito menos ninhos bem típicos como aqueles da FIGURA 4 (colônias 3, 4, 5 e 6). É mais 
freqüente encontrarmos nas áreas experimentais colônias atípicas como as de números 1 e 2 
da FIGURA 5, onde é praticamente impossível, sem auxílio de técnicas especiais sabermos 
se se trata de uma única colônia ou se são duas. 
 A solução prática para sanar essas dúvidas é a colocação das iscas nos orifícios do 
murundu (TABELA 1). Ficou comprovada que a aplicação das iscas sobre o murundu tem 
a mesma aceitação pelas formigas quando colocadas nas trilhas. O ideal é colocar as iscas 
nos orifícios do murundu que não tenham terra solta recentemente depositada. Esse 
procedimento é válido somente para as espécies A. sexdens e A. laevigata. 
 Nos ensaios conduzidos de maneira tradicional recomendamos que sejam utilizadas 
pelo menos 10 colônias por tratamento. 
 O segundo método proposto para avaliar a eficiência de inseticidas é a utilização de 
faixas. Esse processo consiste na delimitação de faixas de aproximadamente 120 m de 
largura com comprimento variáveis, e dentro dessa faixa deverão ser delimitadas parcelas 
de 50 m de lado para que se processe a avaliação da mortalidade (FIGURA 4). Essas 
distâncias foram determinadas em função do conhecimento dos territórios de forragem das 
colônias de Atta. A isca granulada será aplicada em toda área da faixa de 120 m de largura, 
em orifício ativos. Serão considerados orifícios ativos todos aqueles que estiverem sendo 
utilizados pelas formigas. 
 
TABELA 1. Quantidade média, em porcentagem, de isca granulada transportada pelas 
formigas após 3 horas à colocação em diferentes locais do ninho de Atta sexdens 
rubropilosa. 

 
1. Orifício do murundu com terra solta recentemente depositada e sem estímulo. 
2. Orifício do murundu com terra solta recentemente depositada e com estímulo. 
3. Orifício do murundu com terra solta já compactada. 
4. Orifício de abastecimento com atividade de formigas. 
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 A avaliação da mortalidade das colônias de Atta em condições de campo apresenta 
diversos problemas que já foram amplamente discutidos no trabalho de FORTI et alii 
(1993a). Os métodos mais usuais são: a) avaliação da atividade de carregamento de terra no 
murundu; b) escavação da colônia c) sondagem com a sonda JP. 
 Recomendamos que as avaliações sejam feitas depois de 6 a 9 meses da aplicação 
do formicida. Esse tempo se faz necessário para que possamos fazer observações corretas 
de mortalidade. Esse prazo pode ser menor, por exemplo, 4 meses, se a isca for aplicada no 
início do período seco do ano (abril, maio e junho). Dessa forma a avaliação será feita no 
período de grande atividade da colônia (agosto, setembro e outubro). Portanto, se a colônia 
depois de 4 meses não apresenta qualquer sinal de atividade poderá ser considerada morta. 
 É interessante que durante a avaliação combinemos diferentes métodos, como 
observação da atividade e sondagem ou avaliação da atividade e escavação.  
 

 
 
FIGURA 4. Delineamento hipotético de um experimento em faixa para controle de saúva. 
O quadro de 50m de lado é a área onde será feito o monitoramento da mortalidade das 
colônias. Os símbolos desenhados (triângulo, quadrado etc) representam os orifícios de 
abastecimento (FORTI, não publicado). 
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FIGURA 5. Distribuição espacial dos orifícios de abastecimento de Atta capiguara e A 
laevigata.. Os orifícios da colônia 2 de A. capiguara estão representados por círculos; os 
orifícios da colônia 2 de A laevigata por estrelas e os da colônia 3 por quadrados claros e 
triângulos (FORTI, não publicado). 
 
DESCONHECIMENTO DA BIOLOGIA DAS SAÚV AS E INTERFERÊNCIA NA 
AVALIAÇÃO DO CONTROLE 
 
Distr ibuição Espacial dos Or ifícios de Abastecimento 
 
 A distribuição dos orifícios é uma característica biológica de grande importância 
para instalação de experimentos de campo com iscas granuladas, devido às diferentes 
formas de distribuição destes.  
 O desconhecimento desta característica pode conduzir a diversos erros que 
certamente interferem na avaliação dos tratamentos. 
 Quando escolhemos colônias isoladas para instalar ensaios. podemos cometer 
enganos que consistem na confusão dos orifícios de abastecimento dos ninhos 
experimentais, tornando difícil distinguir qual orifício pertence a qual ninho. Para melhor 
entendimento, analisemos as FIGURAS 4 e 5. Neste caso, podemos confundir os orifícios 
da colônia 1 como pertencentes a colônia 2. sendo o inverso verdadeiro. 
 Quando os experimentos são montados em faixas, como descrito anteriormente. 
muitos erros podem ser cometidos se não conhecermos detalhes da distribuição espacial dos 
orifícios de abastecimento. pois em função desse conhecimento podemos delimitar a 
largura das faixas (FIGURA 4). 
 Uma colônia de Atta sexdens rubropilosa, com 71,3 m2 de terra solta, em 
Eucalyptus spp apresentou cerca de 120 orifícios de abastecimento, distribuídos 
espacialmente num raio de 27,5 m, caracterizando uma densidade de 1 orifício/20 m2 
(PRETTO & FORTI. não publicado). Outros estudos revelam que ninhos de A. capiguara e 
A. laevigata também apresentam grande quantidade de orifícios. que podem ser utilizados 
para transporte de folhas (FIGURA 5). É interessante notar que as colônias dessas duas 
últimas espécies referidas possuem orifícios de abastecimento até cerca de 32 m de 
distância em relação ao centro do ninho. 
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 A distancia que uma colônia corta vegetais é muito maior, por exemplo, as trilhas de 
A. capiguara podem ter até 55 m, em locais com alta densidade de ninhos. Assim sendo, a 
distância máxima que uma colônia pode explorar vegetais é de 87 m em relação ao centro 
do ninho. A saúva A. sexdens rubropilosa pode ter orifícios de abastecimento até 42 m em 
plantio de Eucalyptus grandis e em mata natural até 57 m. (GARCIA & FORTI, 1993). 
 Todas essas informações provenientes da pesquisa básica são importantes para que 
possamos estabelecer uma metodologia mais realista para o controle de formigas 
cortadeiras, bem como aprimorar os métodos já empregados. 
 
Atividade das Formigas nas Tr ilhas e no Murundu 
 
 É praticamente impossível avaliar a morte da colônia simplesmente fazendo 
observação da atividade das formigas nas trilhas. 
 Um estudo conduzido com colônias de A. capiguara revelou que a atividade das 
formigas nos orifícios de abastecimento tem um padrão bastante descontínuo em diferentes 
meses do ano. Essa variabilidade de utilização de diferentes orifícios em diferentes épocas 
do ano permite a melhor exploração da vegetação (FIGURA 6). A atividade das formigas 
nas trilhas varia também durante um período de 24 horas (FIGURA 7). A variação da 
temperatura do solo pode explicar tal variação (AMANTE, 1972). 

 
 

FIGURA 6. Atividade das operárias de Atta capiguara nos orifícios de abastecimento 
durante 12 meses (FORTI, 1985). 
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FIGURA 7. Número de fragmentos de folhas de gramíneas transportados por três espécies 
de saúva em função da temperatura da superfície do solo (Modificado de AMANTE, 1972). 

 
 Portanto, a atividade das formigas em determinados orifícios de abastecimento e em 
determinadas trilhas flutua no tempo, tanto em períodos longos de tempos como curtos. 
 Assim sendo, a observação da atividade das formigas nas trilhas pode conduzir a 
resultados duvidosos, quando queremos utilizar esse parâmetro para avaliar a morte da 
colônia. 
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